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Introdução: O Hipotireoidismo na Gestação é uma disfunção endócrina prevalente e que 
exige manejo rigoroso para evitar complicações maternas e fetais graves. Sabe-se que 
principalmente no território da saúde, a formação contínua, o aperfeiçoamento e o 
compartilhamento de conhecimento baseado em evidências, são fundamentais para aprimorar 
a prática da atenção e do cuidado, sobretudo quando se trata do contexto pré-natal. Este relato 
descreve a participação em um evento científico, destacando a relevância da extensão 
universitária na qualificação de estudantes e profissionais de saúde. Objetivo: Relatar a 
experiência de realização de capacitação sobre hipotireoidismo gestacional no I Simpósio de 
Saúde Materno-Infantil. Metodologia: A experiência foi desenvolvida como uma atividade 
prática do módulo ISEC VI do curso de Medicina da FACENE, focada na organização do I 
Simpósio de Saúde Materno-Infantil. A equipe preparou e ministrou uma capacitação sobre 
Hipotireoidismo na Gestação para uma plateia mista de estudantes de Medicina e profissionais 
do Hospital da Mulher de Mossoró. A metodologia da apresentação incluiu a revisão 
bibliográfica de diretrizes clínicas e produções científicas acerca da temática. A avaliação de 
percepção foi feita por meio de questionário de impacto aplicado aos participantes, 
observando seu engajamento e coletando feedbacks após a sessão. Resultados: A capacitação 
demonstrou a relevância prática do tema para o público-alvo, resultando em uma percepção 
amplamente positiva. Os participantes destacaram a clareza didática e a utilidade clínica do 
conteúdo apresentado. O engajamento foi alto, com discussões e interações ativas. A 
realização do simpósio como parte do módulo de ISEC VI evidenciou a relevância da 
extensão no contexto do curso de medicina, promovendo a articulação teoria-prática e a 
construção de conhecimento para além da sala de aula. O evento também reforçou a 
importância do Hospital da Mulher como ambiente de aprendizado e a necessidade de 
atividades de extensão que promovam a atualização profissional e o diálogo interinstitucional. 
Considerações Finais: A experiência foi positiva, reiterando o valor da extensão universitária 
como ponte entre a academia e o serviço. A temática abordada e o feedback positivo dos 
participantes confirmam a relevância da abordagem acerca da saúde da mulher na formação 
médica e na promoção da excelência no cuidado materno-infantil. 
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